
Ano sem choques ;n 199, 
Chegamos ao último dia 

de 1991 com menores pres-
sões sobre os preços, a infla-
ção recuando alguns pontos e 
a expectativa de ingressarmos 
em novo ano sem a iminência 
de choques e mudanças brus-
cas na política econômica. 

Segundo afirmou o minis-
tro Marcílio Marques Morei-
ra, estamos iniciando nova 
tradição, que contraria outra, 
de seis anos: não haverá paco-
tes econômicos em 1992. An-
tes, ao findar o ano, todos se 
preparavam para enfrentar as 
inovações arquitetadas nos 
gabinetes de Brasília. Discu-
tia-se ali incessantemente a 
portas fechadas para que de-
pois surgissem panacéias des-
tinadas a conter os galopes de 
uma inflação que, este ano, 
apesar de contida, chega à 
marca de 458%. O fato de 
não esperarmos novidades e a 
credibilidade conquistada pe-
lo ministro fazem prever uma 
situação ainda difícil, porém 
mais tranqüila, nos primeiros 
meses de 1992. 

Não se conseguirá derrubar 
a inflação para os índices de-
sejados, sem que se passe an-
tes por um reajuste. Mas já se 
sabe como enfrentar o proble-
ma. E sem "pajelanças", con- 

forme costuma dizer o presi- 
dente do Banco Central. A 

r .equipe econômica, reunida na I
\
última semana, decidiu man- 
ter as taxas reais de juros. 

Ï- SAdemais, será seguida, reli-
El,,,,giosamente, a política contida 

na Carta de Intenção encami- 
nhada ao Fundo Monetário 

r5Internacional (FMI). Haverá 
maior abertura da economia 

114,,,i! para o Exterior, uma redução 
Q  das barreiras alfandegárias, a 
" fixação de novas normas, não 
74 discriminatórias, mas tenden- 

tes a atrair o capital estran-
t.geiro, principalmente quanto 
fi) à privatização, continuando 

os reajustes cambiais a se efe-
tuar de forma a estimular de 
fato as exportações. 

Enfim, pode-se prever 
mais ou menos tudo o que 
deverá ocorrer. 

Não se podem subestimar, 
entretanto, as pressões políti-
cas, habituais num ano eleito-
ral. É preciso que o presidente 
da República continue 
apoiando o ministro da Eco-
nomia e sua equipe, resistindo 
à tentação de recorrer a "no-
vidades superadas" para ven-
cer os pleitos municipais. O 
apoio do presidente Collor ao 
seu ministro é imprescindível 
à superação da crise em 1992. 
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